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Dez delegações, in-
cluindo a da Guiné-
-Bissau, decidiram
não tomar Parte na
Conferência de Mi-
nistros da Informação
da OUA que deveria
inieiar-se na segund.a-
-feira, em Dakar, co-
m.o forma de protesto
contraarecusi¡àPar-
ticipação dos rePre-
sentantes da RePú-
blica Arabe Sahara-
oui Deinocrática, de-
cidida pelas autorida-
des senegalesas.

Após a.retirada das
tlelegações, apenas 24
países membros estão
representados em Da-
kar. Nestas condições,
o quorurn de dois ter-
gps, exigido pela Car-
ta da OUA, não se
atinge. (Pág.3)
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O Secretário-Geral do PAIGC e Presi-

clente do Conselho da Revolução, camarada..

João Bernardo Vieira (Nino) encontra-se des-

de segunda-feira na Rep¿blica do Panamá,

onde efectua uma visita oficial e de amizade.

Nino Vieira, que visitou Cuba durante

cînco dias, presenciou no final, juntamente

corn o Comandante Fidel Castro, a assinatu-

ra de cinco documentos que contribuirão pa-

ra estreitar ainda mais os laços de amizade

e co'speração existentes entre os dois países.

São eles acordos que estabelecem a colabo-

ração bilateral nos domínios político, consu-

lar, comercial, cultural e de justiça.

O Presidente d'o CR visitou em Cuba lu-
gares de interesse histórico, económico e cul-

tural. O dirigente máximo da Giuné-Bissau

foi saudado, no aeroporto, pelo Chefe de Es-

tado cubano, Fidel Cast'ro. - (Página 8)

APOS CI¡BA NINO UIEIRA VISITA PAruAMÅ
t

¡Jt!Þr.rr!tBn6r@æ

I

SAÚDE MARIA NA COOPERATIVA ÐE ANTUTA
Com o novo siste-

ma de irrigação, que
atinge uma área de
100 hectares de ter-
reno, a CooPerativu
..Francisco Mentlest'
dos Combatentes da
Libe,rdade da Pátria'
em Antula, Poderá
aumentar .considera-
velmente a Produção.
Sartile Maria, Vice-
-Pre'¡idente do CR
visitou a cooPerativa
no sábado, e assistiu
ao ensaio deste novo
sistema.

' (PáÈ. 8)

MINIS I ERIC .DC CCMÊRCIC CCNFIRMA

VENDA DE ARROZ AINDA ESTA SEMANA
Informações colhidas junto da direcção do Comércio fnterno confirmam a chegada ao--país,

amanhã, quinta-feira, de ï* 
"a""egamènto 

de 6 800 toneladas de aÌroz, proveniente da ltália, e

cuja distribuição será feita o mais tardar na sexta-feira.

Segundo declarações prestadas à nossa report¿gem pelo camarada Jorge Veríssimo Batdé,
responsável da direcção de distribuição e comercialização do Ministério do Comércio, Pescas e
Ar[esanato, aquela rli.recção já inieiou a elabora ção de planos de distribuição das três mil tone-
ladas iniciais, la base das propostas apresentadas pelas empresas distribuidoras, nomeadamente
os Armazéns do Povo e a Socomin

Parte da remessa (cinco mil toneládas), foi adquirida pelos Armazéns do Povo, constituindo
a restante parte (1 800 toneladas), oferta do Go verno ltaliano. - (Ver página 8)
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CaÌnarada Director

Tenho passado ultimamente muitas ve-
zes no rnercado de Bandim "e constatado a
aflição das pessoas que se juntam nesse locai
desde muito cedo (primeiras horas da manhã)
para se deslocarem ao interior do país. O
problema é que não aparece nenhum autocar-
ro da *Sil6 Diata" ou alguma *candongao.

A situação piorou, quanto a mim, no dia
''imediatarnente a seguir ao Carnaval, portan-

to na quarta-feira. Muita gente veio a Bissau
assistir aos festejos, . nomeadamente profes-
sores colocados no interior, e no dia seguinte
viam-se aflitos para apanhar um transporte
para poderem retomar o trabaltro. Uns,r final-
mente, conseguiram boleia, outros, por azÅtl
tiveram que ficar em Bissau, e aqueles que
tinharn mesmo que ir juntaram-se e pagaram
táxis que os transportaram aos respectivos
sectores e regiões.

Eu gostaria que a Siió Diata eselarecesse
esta situação porque as pessoas que vêm a
Bissau tratar de algum assunto ou passar o
fim-de-semana devem ter garantias de que
podem regressar quando terminarn os seus
afazeres.

. Será que não há autocarros capazes de se

deslocarem diariarnente ao interior? Estarão
avariados? Se é isso¡ penso que a Siló Diata
delve resolver o probtren'na o mais rapidamente
possível porque, quanto a mim, os transpor-
tes terrestres são um dos sectores também
de grande importância. Não devemos isolar
Bissau do resto do país, nem as regiões de
Bissau. No interior, infelizmentel há escassez
de muitas coisas e as pessoas aí radicadas
têm necessidade de vir a Bissau de telnpos a
tempos.

Será que há falta de combustível? Pare-
ce qüe sim, porque de facto a situação não
diz respeito apenas à Siló Diata mas também
às ..candongas>>, que são privadas.

SONA MA\üA

Iulls üe lrun$porlo$
prftr o inlerior

Pedido de correspondêncios

poís

O dia B de Março, Dia
Internacional das 'mu-
theres, foi comemorado
à escala Nacional sob
patrocínio da CNMG,
que promoveu urn pro-
grama Sócio-Político e
Cultural eom comícios,
mesa redona e pales-
tras, subordinadas ao
tema oa vida da mu-
lher" em diferentes
etapas na luta pela
emancipação.

Em Bissau, esse dia
foi assinalado com ma-
nifestações, incluindo
reuniões alusivas ao
tema já abordado¡ eue
culminaram com um
almoço de confraterni-
zação no salão de fest¿s
da UDI$ com partici-
pação de mulheres de
comités de Base de
Partido, da JAAP, da
UNTG, bem como as
embaixatrizes da URSS,
RDA, RPRG, OLP, RPC,
SUÉCIA, CEE C dOS
E.U. da América, que
em gestos de solidarie-
dade, demonstraram a
necessidade e importân-

Durante o mês de
Fevereiro a Associação
dos Bombeiros Huma-
nitários de Bissau
nitários de Bissau efec-
tuaram menos serviços
de assistência em rela-
ção aos meses anteiio-
res. Com efeito, duran-
te este peniodo não
transportaram necà fe-
ridos e 4em partu-

As ml¡vidüdes
üos Eomhoiros

cia de harmonia e com-
preensão dos povos do
mundo.

Paralelamente ao al-
moço, a camarada Es-
peranÇ¿ Robalo, Secre-
tária Nacional da Orga-
nização e Formação de
Quadnos da CNMG,
proferi¿ algumas pala-
vras relativas à vida da
mulher Guineenss bem
corno o papel que de-
sempenhou na Luta da
Libertação Nacional,
evocando as heroínas
Titina Silá, Quinta e ou-
tras co,mo exemplos da
coragem, da capacidade
e fid:lidade à causa do
nosso povo, e também
corno ptov¿ da eman-
cipação das nossas mu-
theres.

MULTTERES PNEPA.
RAM O CONGRESSO

Um seminário de su:
peração política-ideoló-
gica dos quadros da
CNMG, decorrido em
Bissau de 25 de Feve-
reiroa4deMarçoedi-

rientes do interior co-
mo na área de Bissau.

Entretanto, . salvaram
dois caídos enl poços,

tendo percorrido 60
quilómetros, apaga-
raffr cinco incêndios,
percorrendo 130 quiló-
metros, e reaiizaram
16 serviços de assistên-
cia em 72 quilómetros.

rigido pela camarada
Esperança Robalo, visa
imprimir maior dinâmi-
ca às ¿ctividades da or-
ganização n'a preparaçáo
do Congresso a realizar
em Novembro.

Os participantes no
serninário debruçaram-
-se sobre temas relacio-
nadas com a CNMG,
suas estruturas e orga-
nizações, e enquadra-
mento da mulher no
processo sócio-económi-
co do país assiûi de en-
tre os-assuntos discuti-
dos destacaram-se os
que se prendem com o
sector da produção e ju-
ridíco-social.

Considerando a pro-
dução como factor indis-
pensável à criação de
uma economia nacional
independente, salienta-
ram o papel que cabe ao
departamento da pro-
dução da CNMG criar,
ao lado dos organismos
estatais como forma de
enquadramento d a s
mulheres no processo
produtivo e velar pela

Partiu na Sexta-feira
passgda para a Repu-
blica Socialista de Cu-
b¿ o camarada Pascoai
Alves, afim de desem-
penhar aí as funções de
Embaixador Extraordi-
nário e Plenipotenciário
da Guiné-Bissau naquele
país socialista ¿s Arné-
rioa ï,atina.

PascoalAlveséoter-
ceiro representante do
nosso país em Cuba, su-
cedendo ao camarada
Manuel Saturnino Costa,

Emboixador em Cubo

mulher
sua superação técnica e
profíssional. Assim, pa-
ra o cumprimento des-
ses objectivos a CNMG
criou'já uma cooperati-
va agrícola, com predo-
mlnio da cultura de ar-
roz (n'papam) e horta-
liças, enquanto se pre-
vê a criação de .coope-
rativas de costuneiras e
cabeleireiras, de canti-
nas eda oCasada
Mãeo, onde será admi-
nístrada educação às
donas de casa e, ainda
a criação de uma co-
operativa artesanal.

Por outro lado, no as-
pecto jurfdico-social as
mulheres debaterarn
exaustivamente as cau-
sas relacionadas com o
fomento da prostituição
e de alcoolismo, que
condenaram vigorosa-
mente, bem como o pro-
blema de aborto de me-
noresÞ e da frequência
de crianças nas casas de
espectácuios nocturnos
que consideram como,
factor contribuinte de
delinquência.

membro do Bureau Po-
lítico do PAIGC, do
Conseiho da Revolução
e Ministro do Interior.

Recorde-se- que Pas-
coal Alves tinha sido
nome¡do embaixador
depois do 14 de Novem-
broo devendo entregar
brevemente as cartas
credenciais ao Secretá-
rio-Gersl do Partido Co-
munista de Cub¿ e Pre-
sidente do Conselho de
Estado, Fidel Castro
Ruz.

o
Dos Leitores

ComÍeios soh da, daare vr

Caetano Barbosa, guineense, de 29 anos
de idade deseja corresponder coÌn jovens de
vários pafses, nomeadamente França, Estados
Unidos da América, Portugal, Suécia s Espa-
nha, de ambos os sexos, para.troca de selos,
fotografiasn livros, postais. e criar amizade
sincera.

O endereço é: Semapesca (Direcção Ar-
mamento) - Caixa Postal 53 - Bissau - Re-
púbiica da Guiné-Bissau.
i lþ'."r ,. o

Jovem guineense de 21 anos de idade de-
seja corresponder com jovens holandeses de
ambos os sexos com idade comprBendida en-
tre os 19 e os 27 anos, para troca de selos,
fotografias, revistas, jornais, cartões, postais,
etc.

Os interessados devem escrever para Fo-
dé Mané - Banco Nacional da Guine-Bissau

- Avenida Amílcar Cabral, - CP 38 - Repú-
blica da Guiné-Bissau.

Pfuln¡ t

Responde 0 povo

Como åducar os filhos? Com severidade e
violência? Com brandura e passividade,?

Tema por demais problemático, a forma de
ecÌucar as crianças e na noSsa terra merece algu-
mas citações.

Educar crianças será dar-lhes cama, roupa
lavada e comida? Educar os *homens de ama-
nhã,, no nosso país é negar-lhes o direito à infân-
cia?... Educar as crianças, será fazer deias o refú-
gio das frustrações dos adultos?

Variadas perguntas, actuais, bem actuais, in-
seridas no nosso contexto.

Se quisermos ver na criança, um homem de
futuro, aberto, desinibido, a honestidade terá que
ser premente ao analisar diversas questões, sur-
gidas naturalmente em contacto com a realidade.

Elas aliás, estão em cada pensamento. De-
monstram-no as respostas de aiguns cidadãos in-
quiridos, no terna de hoje.

PRETENDO t MA mento com o sexc
EDUCAçÃO oposto uma desinibição
II{IEGRAL espontânea.

N'Djipotô cá-26 anos _^{: e1t:T9: 'ì"-:9:-
do idailã-estudante-fra- lÎ-lT3*Îl¿penso 

preo-

balhador: - *Uma eäü- cupadamente naqueles

ãáiãol"t"eal pa"a que t-?ï.^ :Yi1, o-ducação

amanhã não se riäià existe, quando a,crian-
afectada perante a so- 11-" :TTt^l" (It crra-

ciedadelé a qo* 
"r 

piã- 13.-"o1lições sobe'¡a-

tendo þara 
- 

" *i"lL mente conhecidas de

filha. - todos nós. Trabalhos

Em termos de sexo, que ultrapassam os seus
que sintæ no relaciona- limites físicos não ces-

Gomo educor os cr¡onçor?
sam. ..É mesmo assim,
porque aprende o frase
dos nossos ref6gios de
cornodismo.

Aproveito a oportu-
nidade que a camarada
jorna,lista me dá, a fim
de apelar aos pais a re-
vere[n *a moda antiga*
de educar as crianças.

O meu apelo é tam-
bém extensivo à Edu-
cação, que tem a suâ
quota parte nesta tare-
fa, afim de'criar condi-
ções para que as crian-
ças possam ser educa-
das se¡n gl.rcfian:ento".

<MININOS DI
CRIAçONÞ -UM DRIIO

Manuel Gornes-Z0
anos de idade-estudan-
te: n Sinceramcnte,
ainda não cheguei a en-
tender bem o que cer-
tas pessoas pensam das
crianças, quando as tra-
tam. desumanamente.

Serão frustrações,
friezas? Não sei!

O certo, é que nin-
guém, ,a muÍto menos
as crianças, são culpa-
das dos nossos erros.

Sem querer ofender
quem quer que seja,
afirmo ser uma autôn-
tica depradação essa dos
..mininos di criaçon',.
Já é tempo de deixar
certas *tradigõeso pa-
ra trás, e verificar con-
venientemente ¿s con-
sequências desse erro.
Estaremos a criar se-
res humanos felizes"'?
A EDT'CAçÃO NÃ,O I
TÃO BOA

Casimira Câ-61 anos
de idade-doméstica: -*Real,mente eu sintc
agora que a educação
antiga não foi tão boa
como julgávamos.

Mas sabe? Eu já es-
tou velha e espero que
os jovens de agora, com
cabeça no lugar, consi-
garn melhor.

Mas também penso
que não é preciso tuui-
ta leviandade. Pouco a
pouco muita coisa pode
ser feita..

*NO PINTCIIA' Qu¡rta-felra, 1? de Moço ile 10tP
a aa



O po¡s

Conferêncio de M¡nistros do OUA

Seneg:al recrrsn parúieipa,çã,o da, ß.f,'ñI)
A Rep6blica do Sene-

gal recusou a particiPa-
ção de representantes da
Repú61i.".Á,rabe Saha-
raoui Democrática (ad-
mitida recentemente em
Addis-Abeba, pelo Con-
selho de Ministros' co-
mo mernbro da Organl-
zação da Unidade Afri-
cana) na reunião de Mi-
nistros da Informação
da OUA, que devia ini-
ciar os seus trabalhqs
na segundarfeira de ma-
nhã, em Dakar.

Em ôinal de'protesto
por esta decisão, 10 de-
legações presentes em
Dakar recusaram-ge a
participar na confetên-
cia que tinha oomo
principal obiectivo dts-
èutir questões r$Pei-
tantes à organização e
funcionamento da Agên-
cia Panafricana de In-
formação (Pana). As de-
legações são: Guiné-Bis-
sau, representada Pelo
carnarada Filinto de

Barros, Ministro da In-
formação e Cultura, Ar-
gélia, Angola, Benin,
Cabo Verde, EtióPia,
Mali, Mauritânia, Mo-
çambique e Zimbabwé.

Imediatamente aPós s
sessão de abeltura, que
começou com duas ho-
ras de atraso sob a.Pre-
sidência do primeiro-
-ministro senegalês, Ha-
bib Thiam, a conferên:
cai adiou os seus traba-
lhos para as l? horas do
mesrno dia. Entretanto
os chefes das delegaçõea
deveriam reunir-se em
co¡nité restrito, alnda
na segunda-feira ã tar-
de, com vista a exami-
nar a continuidade dos
trabalhos da conferên-
cia.

Depois da retlrada
das 10 delegações, 24
países somente estão
representados em Da-
kar. Nesfas condições, o

quorum de dois terços,
exigidos pela Carta da
OUA não se atinge.

No entanto, o minÍs-
tro saharaoui de Infor-
rnação, Mohamed Ould
Salek precisa, Düm co-

municado publicado em
Argel, que o seu Gover-
no *condena energica-
mente esta grave atitu-
de do Governo senegalês
que viola deliberada-
mente o principio da

neutralidade que obser-
va todo o país hósPede
de qualquer membro da
organização eontinen-
talo e que esta atitude
<compromete seriamen-
te o funcionamento nor-
rnal da OUA-.

Crioçoo

de Comissõo

Misto

com o Libio

A Guiné-Bissau e
a Jama,trirya Arabe
Llbia poderão vir a
criar uma Comissão
Mista de Cooperação,
com a finalidade de
estimular a coopera-
ção bilateral, que
reunirá anual e al-
ternadamente na ca-
pital dos dois pafses.

Esta decisão, entre
outras, foi tomada
aquando da recente
visita à Guiné-Bissau
de ua:na delegação ll-
bia chefiada pelo se-
nhor Nuri Baitel-
-Mal, director da Di-
recção Económica e
da Cooperação Téc-
nica do Bureau Po-
pular para ligação
com o Exterior. A
delegação guineense
às conversações foi
dirigida pelo camara-
da Carlos Correia,
Ministro das Finan-
ças.

As duas partes con-
cordaram ainda em
trabalhar conjunta-
mente a fim de cons-
tituirem uma socie-
dade financeira mis-
ta que se ocupará das
actividades de inves-
timento nos dornínios
da agricultura, pescas
e outros.

Por outro lado, a
Líbia. prometeu for-
necer peritos no do-
mínio petrolífero e
formar quadros nesse
sector. A GuinêBis-
sau comprometeu-se
a fornecer os dados e
estudos relacionados
com a prospecção do
petróleo.

No campo da edu-
cação, aquele país
fornecerá bolsas de
estudo nos doraínios
da medicina, agricul-
tura, indtistria e es-
tudos islâmicos. Po-
derão tarnbém ofere-
cer-nos medicamen-
tos consoante uma
lista á apresenlar pe-
lo nosso Governo.

Finalmente, a Lfbia
acordou em partici-
par no financiamen-
to da construção do
Centro Islâmico do
Gabú.

I

Ì

N¡ ¡¡¡vura DJlbo Ka, Lriclo I¡¡a e Chelk Ousn¡¡e ao ilecorrer ilc u¡n¡ reunlõo ila
PANA

lniYel$úrlo üo ll[Tl
tonglosso do PGUS

Goopcroçfro com o Banco Mundiul

O XXVI Congresso
do Partido Comunista
da União Soviética ter-
minou os seus trabalhos
há um ano. no inlcio do
mês de Março. Para
marcar este eventq o
embaixador da ttRSS
na Guiné-Bissau, Gûll'
cedeu uma conferência
de imprensa, na ssmana
passada, aos órgãos de
informagão.
t

O embaixador Iæv
Krilov disse que .€
União Soviética, levan-
do à realização de ma-
neira consequente os le-
gados do grande Lenine
tlava uma luta resolu-
ta para reforçar a Paz e
segurança dos Povos'
pelo desarmamento con-
ira corrida às armas. É
nisso que o nosso Pafs
vê a tarefa princiPal da
sua polftica externa-.

.Ao analisar as ques-
tões internacionais
disse o embaixador so-
viético-oXXVICon-
gr€sso do PCUS definiu
i cooperação com os Paf-
ses em vias de desen-
volvimento c<xno uma
das linhas mestras das
actívidades dp Partido e
do Estsdo soviétict na
polftica externa..

A cooperação cotn os
pafses africanos gue re-
centemente se liberta-
ram do culonlalismo e
que escolheram o cami-
nho democrático e re-
volucionário foi também
abordado pelo embaixa-
dor Lev Krilov, seres-

centando que o desen-
volvimento das relações
soviético-africânâs con-
siste na consolidação e
alargamento dessa coo-
peração vantajosa. Isto
é o produto de ctlnci-
dência ou semelhança
dos interesses e tarefas
a resolver entre o go-
cialismo mundial e mo-
vimentos de libertação
nacional em A,frica. 

¡

A terminar a sua con-
ferência de imprensa,
o embaixador soviético
referiu-se à cooperação
entre a Guiné-Bissau e
a URSS, que classificou
de *boa- e que tem
perspectivas de se de-
senvolver cada vez mais
após a recente visita de
trabalho do camarada
Nino Vieira, Secretário-
-Geral do PAIGC e Pre-
sidente do Conselho da
Revolução, no interesse
de dois povos.

Cormen Pereiro
em Cocheu

A camarada Carmen
Pereira, Ministro da
Saúde e Assuntos So-
ciais, encontra-se D8 rêr
gião de Cacheu em vl-
sita de trabalho e ins-
pecção aos hospitais lo-
cais.

Carmen Pereira esti-
vera na semana Passada
na região de Qulnara.

Com o objectivo de
informar as personali-
dades do nosso pais Co
resultado da reunião
dos governadores do's 23
palses africânos, mem-
bros do Banco Mundi-
al havida em Dakar, es-
teve entre nós o Admi-
nistrador do nosso gru-
'Þo, no Banco Mundial,
sr. ñicéphore Soglo, com
sede em Washington. O
sr. Nicéphore Soglo
deixou o nosso país on-
tem rumo aos Estados
Unidos.

Segundo aquele peri-
to, durante a sua estadia
no pals tesre vários en-
contros com responsá-
veis da Guiné-Bissau,
entre os quais o cama-
rada Victor Saúde Ma-
ria, membro do BP do
PAIGC, Vice-Presiden-
te do CR e Ministro dos
Negócios Extrangeiros,
Manue} dos Santos,
membro suplente do BP
e ministro dos Trans-
portes, Victor Freire
Monteiro, do CC do
Partido e ministro-Go-
r¡er¡rador do BNG e

Abubacar Touré, Direc-
tor-Geral das relações
Internacionais do Mi-
nistério do Plano,' e¡m re-
presentação do seu ti-
tular; camarada dr.
Vasco Cabral, que se
encontra ausente Co
país.

Nesta sua primeira
visita à Guiné-Bissau,
o sr. Soglo infornrou
igualmente às nossas
autorldades das activi-
dades do BM sobre a
forms para o desenvol-
vimento acelerado da

^A,frica do Sul de Shara,
qu.e foi discutido na
reunião de Dakar. Do
relatório emanado des-
te encontro salienratn-
-se dois pontos imPor-
tantes: Agricultura co-
mo base de desenvolvi-
mento Africano, e o
problema da meliror
utilização dos recurscg
humanos, financeiros,
priblicos e privados, pa-
ra a melhoria da ges-
tão.

Por outrt lado, o
funcionário do Banco

Mundial abordou, com
as individualidades Co
país, as questões do re:
laclonamento entre o
BM e a Guiné-Bissau.
Saliente-se que as rela-
ções entre. as duas Par-
tes marcham bem, tan-
to assim que o BM fi-
nancia proiectos no
nosso país, nomeada-
mente a construção de
estradas, e brevemertte
vai ser efectuado o
projecto de construção
do porto de Bissau. A
esse propósito informe-
-se QUe seguirá no mês
de Junho Para Wa-
shington uma delegaçãP
do nosso pals, chefiada
pelo camarada Mane-
câs, co¡¡ o objectivo de
estudar os 6ltimos re-
quisitos para o arran-
que dos trabalhos. Tam-
bém se projecta, ¿ cllr-
to prazo (2 ou 3 anos),

o estudo de financia-
mento dos programas
para além de estradas,
pesquisas petrolíferas.
Íntervenção no sector
da educação, e da ener-
gia e naturalmente na,

agrlcultura.

Delegoçüo do IAAG no Ghinu

l>

Uma delegação da Juventude Africana
Amílcar Cabral (JAAC) seguiu na segunda-
-feira passada para a Rep6blica Popular da
Chin4 a convite da organização juvenil da-
quele país.

A delegação é chefiada pelo camarada
Teobaldo Barbosa, membro do CC do PAIGC
e Secretário-Nacional Adjunto da JAAC, e
integra ainda os camaradas Seidibá Sané,
1.o responsável da Juventude no Sector Autó-

nomo de Bissau e Galona Mané, responsável
da nossa vanguarda Juvenil na região de Ba-
fatá.

No decurso da sua estadia na China, se-
gundo adiantou o chefe da delegação, pen-
sam estabelecer contactos com os dirigentes
juvenis chineseg conr vista ao reforço dos
laços de amizade e solidariedade entre as
duas organizações.

ec¡¡t¡-tÞ¡¡r,l? al¡ ürsee ð¡ fßl rNO PII{ICNAÞ Pfd!. E



Reportoge

FIZERAM CONCOA-
RÊNCIA E ACABA.
RAM POB CAIR

Os tnagarefes,, princi-
pais intermediários en-
tre criadores de gado,
*djilas- e consumidores,
contestaram as diferen-
ças de preços de venda
ao p6blico praticado por
eles nos mercados e.os
dos supermercados da
capital, e apresentaram
argumentos justificat!-
vos das suas reivindica-
ções. Foram cont¿ctados
para este inguérito, os
principais magarefes de
Bissau: fero Camará,
Manga Sanhá, Seco Ca-
rnará e Matnad6 Canclé.

Em primeiro lugar,
afirmam estar em con-
tradição com os donos
de gado das regiões do
Leste do pafs, pois estes,
sabendo que a Socomin
paga 55 pesos a alguns
*djilas* intermediários
por çada quilo bruto

(vaca viva), exigem um
aurnento de preço de
venda dos seus animais
que os magarefes com-
pravarh a 45 pesos o
quilo. Inicialmente os
magarefes podiam ad-
quirir os animais sem
grandes problemas, sal-
vo certas ocasiões de
carência e de pouca
oferta do gado,¡ nas ori-
gens.

Os preços então tabe-
lados pelo Comité de Es-
tado da Cidade de Bis-
sau - responsável pelos
assuntos rnunicipais -fixavam o lombinho em
160 pesos o quilo, o lom-
bo em 150, fígado a 110
pesos, carne de 1.'a 130
pesos, carne de 2.'qua-
lidade com osso a 95 e
sem osso ao preço de
50 pesos, entre outras
peFs.

Entretanto, com a en-
trada em funcionamento
dos dois supermercados
da capital, a partir de

1979,, começaram a sur-
gir, a pouco e pouco, si-
tuações de desestabiliza-
ção de preços e de pro-
cura de carne. Mas co-
[Do, se nessas empresas
se vende tudo à base de
preços tabelados?

..Sim, mas são preços
calculados só para um
lado, sem se ter pensado
no que viria a acontecer
hoje" - responde Iero
Camará1 magarefe de 44
anos de idade e de longa
experiência nessa vida
de abate e venda de car-
ne bovina. Ele e Manga
Sanhá afirmarn. serem
colegas de infância e que
andam metidos neste
serviço há uns 34 anos.

<A Socomin decidiu
fixar os preços da sua
carne acima da tabela já
existente oficialmente
para nós nos mércados,
como se não tratasae do
mesmo p¿blico consumi-
dor. Eles alegam as dife-
renças de conservação

como motivo para a di-
ferença de preços, mas
isso não entra na cabeça
de ninguém, vis'to que a
nossa carne também dis-
põe de um controle sani-
tário. Além disso, a ear-
ne fresca não é aquela
que se conserva durante
dias no gelo*,

.n Por cima de tudo -
prossegue - a Socomin
teve uma atitude incor-
recta ao utilizar a táctica
de concorrência comer-
cial. Arranjou os seus
*djilas" à parte e ofere-
ceu-lhes logo 55 pesos
por cada quilo de vaca
viva, enquanto sabiam
que nós as compramost
a 45 e depois a 47,50 pe-
sos ao quilo bruto. Essa
concorrência de maior
oferta fez com que al-
guns <.djilaso fugissem
de nóse os magarefes en-
carregad.os de abastecer
o público em geral, indc
comercializar mais para
a Socomin*.

De acordo com os noß-
sos entrevistados, o
abastecimento de carne
começou a reduzir-se
porque os magarefes en-
travarn em constante de-
sacordo com os proprie-
tários do gado nas re-
giões de Gabú e Bafatá
que,- tomando conheci-
mento do atitude da So-
comin, queriam f.azet
crescer os seus lucros.
Vá.rras reuniões entre
magarefeseoComitéde
Estado não consegui.ram
solucionar o problema e
os vendedores de carne
solicitaram uma reunião
de estudo conjunto corn
as entidades da Soco-
min, sem que, segundo
as palavras de lero Ca-
mará, nada se adiantas-
se.

*Por isso, decidimos
também acompanhar
gradualmente a Soco-
min, pagando aeima de
50 pesos cada quilo de
animal em bruto. Para
não ficarmos prejudica-
dos, começamos iguâl-
mente, a vender ao pú-
blico aos preços pratica-
dos pela Socomin. Este
supermercado s.ente-se
agoÌa em prejuízo, e
deixou de abater vacas.
Fizeram concorrência e
cairam)Þ - sublinhou I+
ro Camará.

Os rnagarefes esclare-
ceram, porém, ter insis-
tido até
Estado

ciais consideram essa
torização ilegal. nos
mcs da lei que conl
ao Ministério do Con
cio a competência ex,
siva de rever os pre
Retomaremos esta qr
tão mais adiante.

AUMENTAR AII{
MAIS OS PRE(

DE CARNE?

Para 
_ 
oa mageir

contactados por
continua a ,haver ner
sidade de aumentc
preço de venda ao
blico, na medida em
essa tabela não co:
gue livrá-ios dos pre
zos motivados pelas
sadas despesas que
zem,, desde a compra
anix'nais nas reigiões,
transporte e pagamt
de diversas taxas
contribuição aos corr
de Estado regbnais e
mercados de Bissau.

Citaram, neste cast
licenças de consr
partfcular (as entid:
como hotéis, hospite
quartéis) pagas a 13
pesos,l licenças de cor
mo público (venda
mercados), a 73,50 pe
além das taxas de a
bagem e de conserva
para a qual até aÍ
não existem nenhu
cârnaras frigoríficas
matadouro. Segu
Manga S,anhá, paga
por outro lado, aos
mités ae estado re
nais 8fJ pesos de gu
15 pesos à veterin
local por cada vaca.
do isso se junta aos
tes que se elevam :

mil pesos por carri

Muito converso e pouco cCIrne (l)' 0{
Muita conversa e pouca carne. De facto, este é o título mais ou menos .acertado paÌa a reportagem,

,quando s€ sabe que já não existe carne nos mercados da capital (e não só) de há uns meses para cá, en-
quanto se desenvolvem nguerras>> entre criadores de gado nas regiões e magarefes, entre magarefes e e
supermercado da Socomin, arrastando para o teatro das operações o Comité de Estado da Cidade de Bis-
sau e o Ministério do Comércio.

O que orþinou a falta de carne em Bissau? Fala-se das dificuldades na aquisição de gado nas re-
giões, agravada ainda pelo fraco controle das fronteiras por onde, segundo os magarefes entrevistados pe-
Io ..Nô Pintcha" o gado é facilnente traficado por *djilasÈ para os países vizinhos em troca de francos
CFA e de mercadorias que não existem nas tabancas produtoras. Sim, esta situação existe. Porém, no fi-
na.t de toda a nosoa sondagem, chegámos a conclusão de que a'questão de fundo é a insistência dos maga-
refes .para que o pteço de venda ao p¿blico seja'aumentado. Porque, segundo justificam, os criadores de
gado bovino também ameaçam aumentar o preço de venda ao quilo bruto (vaca viva).

O Comité de Estado da Cidade de Bissau, na tentativa de normalizar esta carência, já deu o primeiro
p.as6o' autoriàando os magarefes a venderem a carne bovina ao preço praticado pelo supermercado de So-
comin (200 fesos ao lombinho, 180 ao lombo e 115 pesos à carne de plimeira [ualidade). A Socomin foi
largamente acusada de ter fomentado toda a esta situação contrária às regras de equilíbrio de venda ao
consumidor.

Por conseguinte, como entidade mais competente a fixar e a alterar os preços, o departamento do
Comércio considera ilegal a nova tabela *provifuria>r de preços autorizada pelo Comité de listado, por en-
tender que o consentimento devia partir do Mínistério do Cômércio, Pescas e Artesanato. Enfim, toda
esta problemática que envolve o aséunto de abastôcimento da carne é tema de análise nes.ta reportagem e
que deve merecet uma profunda reflexão das instâncias superiores. Porque, na verdade, só onde está o
preço, a carne está cara, e o seu aumento não contribuirá mais do que privar muitos do seu consumo:
..adeus à earne*...

que
da

o Comité de
Cidade de

Bissau os autorizasse a
comercializar a carne
bovina aos preços usados
nos supermercados, que
são de 200 pesos o lom-
binho, 180 o lombo, 150
o fígado, carne de pri-

meíra a 150, de segunda a
115, etc.. Por conseguin-
te, gs fiscais de controle
das actividades comer-

Mesmo quando havia abates normais de gado, a maior procura de carne transformava os talhos em àu-
tênticos centros de disputas e escaramuÇase pois não chegava para todos
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Apesar da sua desaparição, há consumidores (sr
venda, na espectativa de uma oportunidad_e q

mente destinados àr



0 wffil str ffi atnd& meis?-
desde Paunca até Bis-
sau. Manga Sanhá faz
notar que numa das suas
últimas expedições so-
freu um prejuízo no to-
tal de 27 contos, sem
contar cotrn o que deve
pagar aos seus trabalha-
do'res pessoais.

Mas as carências de
carne não se limitam à
estes aspectos, confor-
me asseguram os maga-
refes. Eles apontaram
também a fuga de gado
nas fronteiras como uma
das maiores causas: ..são
muitos *,djilas* que vão
à procura de gado nas
regiões. Mas poucos são
aqueles que voltam a
Bissau para vender o
que cons€guem. Os res-
tantes preferem atraves-
sar a linha fronteiriça e
vender o gado nos países
vizinhos, em troca dos
francos CFA - informa-
ram Iero Camará e Man-
ga Sanhá.

Eles acham que o con-
trole nas fronteiras não
está a ser bem efectuado
pelos guarda-fronteiras.
Porém, reconhece'm que
são as próprias popuia-
ções que ajudam os *dji-
laso neste tráfico iiegal.
Foi Sgco Cam,ará quem o
disse. Os fiscais do Co-
mércio, pela voz do seu
chefe, camarada Hel-
bling de Almada, confir-
maram essa prática Ia-
mentável, pois,r além de
esvaziar os nossos curais
de gado, contribui para a
desvalorização da nossa
Enoeda. As vacas assim
como outras mercado-
rias comersiais são tro-
cadas nas fronteiras por
francos CFA na equiva.
lência brutal de cinco

o

mil F CFA por dois mil
pesos guineenses, quan-
do o seu valor real não
chegaria a oitocentos pe-
sos.

Os guarda-fronteiras
contactados admitiram
as possibilidades de fu-
ga de gado, mas sem que
isso constituísse as ra-
zões de fund.o para a ca-
rência de carne.. São,
acima de tudo os preços
de venda,r sublinharam.

Iero Carnará informa,
no entanto, ter havido
uma reunião entre eles
e os dirigentes do Con-
selho da Revolução que
os quiseram ouvir, com
vista à resolução do pro-
blema que, aliás, afecta
bastante o abastecimen-
to das FARP. A posição
então apresentada pelos
magarefes é de que,, an-
tes de haver aumentos
de preço, seja efectuadc
um trabalho conjunto de
estudo profundo da si-
tuação a partir das re-
giões. Seriam, portanto,
contactados o's criadores,
os comités regionais, os
I'nagarefes, a Cidade de
BisÀaueaSocomin. Só
essas entidades pode-
riam estabelecer, €ñ
conjunto, os precos equi-
librados, sem prejudicar
muito aos criadores,, aos
magarefes e nem aos
consumidores, embora
estes já se manifestas-
sem abertatnente contra,
devido ao baixo poder de
compra.

CON/IITÉ DE ESTADO
JUSTIFICA:
É MELITOR
CARNE CARA
DO QUE NA,DA...

O Comi,té de Estado
da Cidade de Bissau não

o

podia abster-se deste
debate, em que é uma
das entidades interve-
nientes. A resposta foi
dada pelo chefe da Se-
gunda Repartição, cama-
rada Brígido de Barros.
A Socomin foi um dos
seus alvos de crítica.

*Tínhamos institucio-
nalizado um preço ¿nico
para a venda de carne
nos mereados. Mas, a
certa altura - explica
ele-a Socomin intro-
duziu uma tabela supe-
rior,àquela que nós esta-
belecemos, s'em tão pou-
co seÍmos ouvidos. Para
não se verem prejudica-
doi; com a concorrência,
os magarefes começaram
a rejeitar a venda de
calne nosr mefCadoS.
Apresentavam argumen-
tos de falta de gado, mas
tínhamos conhecimento
de. que praticavam o
abate clandestino e ven-
diamoprodutoaparti-
culares a um preço mui-
to superior ao da Soco-
min. Os nosaos fiscais
não ficaram passivos pe-
rante a situação, e o pro-
blema de abastecimento
piorava cada dia mais,
atê já não haver carne
nos mercados*.

..Por isso, na tentati-
va de solucionar o pro-
blema, o Comité de Es-
tado decidiu autorizá-
-los a comercializarem a
carne de vaca ao mesmo
preço que a Socomin.
Compreendemos as jus-
tificações de melhores
condições higiénicas
apresentadas pela Soco-
min. Mas achamos um
pouco absurdo existi-
rem duas tabelas de pre-
ços do mesmo p\oduto
num país como o nos.so.
Freferimos que haja car-
ne a um preço igual pa-
ra todos, embora se sin-
tam prejudicados os me-
nos abastados, do que
manter a tabela antiga e
provocar o desapareci-
mento de carne. Quando
se diz que não há carne
no mercado, na verdade
os que ganham menos
ficam sem o conseguir.
Mas os mais abastados
conseguem comprá:la às
escondidaseapreçosde
especulação. Quem diz
carne diz também legu-
minosas, cujo preço ofi.
cializado pelo Comité
de Estado chega a ser
duas e três vezes infe-
rior ao aplicado pelos
supermercados da capi:
tal. Alguns agora contes-
tam o preço provisório
que estabelecemos para
a carne, mas nunca con-
tec.taram oque aSoco-
min pratica".

O camarada Brígido
de Barros referiu-se às

críticas dos magarefes
que consideram o Co-
mité de Estado incapaz
de ir às regiões e condu-
zir a solução do proble-
ma a bom termo. Eles
afirmararn que os fis-
cais do Comité de Esta-
do se limitam a prender
mulheres bideiras nas
ruas e não vão directo
ao fundo dos problemas,
que não começam por aí.

Brígido de Barros
considera que muitas
vezes o povo reage mal
às decisões tomadas,
porque desconhece o
fundo dos problernas
cuja resolução não com-
pete apenas à boa von-
tade do Comité de Es-
tado. Os fiscais são obri-
gados a actuar dentro
da lei estabelecida, de
forma a tmanter uma
certa disciplina. Por ou-
tro ladq aquele respon-
sável reconhece a preo-
cupação dos pequenos
agricultcres que se
acham sempre vitima-
dos, quando descobrem
que outras entidades
como o Comércio torna
decisões que não são

postas em causa. Quan-
to às possíveis saídas
para as regiões, afirma
ainda Brígido de Barros,
<o problema compéte
aos Comités 'de Estado
locais".

SOCOMIN:
AS NOSSAS INSTALA.

çÕES SÃO

LUXUOSAS...

A Socomin acha-se
no direito de vender
mais caro a carne, por-
que trabalha ern condi-
ções de higiene 'ê con:
servação melhores que
nos fnercados. ..As nos-
sas instalações são de lu-
xoetemosaneeessidade
de praticar um preço
que nos favoreça a ren-
tabilidadee"' - acentuou
o responsável pelo Su-
permercado, camarada
Paulo Inocêncio Vieira
(DidÐ.

Infelizmente, a em-
presa foi obrigada a
suspender a venda de
carne bovina porque, a
manter os preços tal co-

mo estão (200 pesos,
180,,160, 150, etc.) enor-
mes prejuízos continua-
rão a atingir os seus co-
fres. Eles até já aùan-
çaram uma proposta de
au'mento substancial do
preço de carne que, po-
rém, foi vetada pelos
Serviços Veterinários.

. Aumentar mais parâ
quanto? A proposta da
Socomin é de que, não
sendo possível um au-
mento a todos os níveis,
sejäm dados acréseimos
aos escalões da carne
de primeira e segunda
qualidades para baixo,
isto é,r a partir dos 150
pesos, a fim de compen-
sar a irrêntabilidáde. O
responsávei da Soco?nin
confirmou, efectivamen-
tê, terem oferecido 55
pesos aos seus fornecrg-
dores de gado; por cada
quilo bruto. Quanto à

'cgrnre dos suínos, a co-
merciaiização iontinua-
râ a ser feita,, dado o
aproveitamento integral
de todas as partes do
animal possibilita a ex-
tracção de rendimentos
compensadores.

Reportogem

...Porque para o público não há carne. E quando surge é nos matadouros ..clan-
d.os" onde predomina a lei da cunha e de quem dá mais

rsumo) que não desistem em frequentar os locais de
,gue, no caso de haver sobras nos abates exclusiva-
lades oficiais.,.
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Os *leões" de Bafatá
venceram a turma dos
Balantas de Mansoa,, no
estádio da Rocha, com
o resultado final de 4-2.
A sorte do jqgo, que
fora prognosticado de
difícil para as duas equi-
pas, viria a sorrir à for-
mação do leste. Entre-
tanto, o Sporting conse-
guiu urna vitória em ca-
sa alheia ao derrotar a
formação de AUético de
Bissorã por 2-0,, nestâ
décima quarta ropda do
nacional.

Todavia, esta ronda,
no qual foram marca-
dos 20 golos, teve a sua
*gracinha se¡n piada",'
em Bissorã, quando a
equipa local resolveu
dar por terminado o en-
contro ao abandonar o
rectângulo do jogo -segundo informações -comoSportingavencer
por dois a zero. Facto
que nos motiva as per-
guntas: Mas que ..raio"
de cornpetição é esta?
Será que o Atlético
abandonará sempre o
rectângulo nos restantes
jogos? Qual será o pro-
blema fundamental do
Bissorã, já que no iní-
cio da época apresentou
em Bissau uma equipa
bastante jeitosa?
- O FC Bula somou mais
dois pontoa ao travar o
Ténis com o resultado
tangencial de uma bola
sem resposta,eoDes-
portivo de Farim, ocu-
pante da pentiltima po-
sição, derotou a for-
m,ação de Cantchungo
po'r 2-0, subindo alguns

degraus na tabela. En-
quanto isso, no leste, os
gabuenses derrotaram
a turma de Quínara por
2-1. No jogo disputado
em Bissau,, o ..tetra" não
teve dificuldades fren-
te aos bolamenses, coln
uma vitória de 4-1. Foi
um encontro monótono,
parecendo m¿is a fute-

a Estrela Negra de Bis-
sau, nurnå data a mar-
car, o calendário refe-
rente a décima quarta
jornada que não se rea-
lizou devido à su¿ des-
locação à Gâmbia.

O jogo Bula-Bissorã
não se realizou na data
marcada' devido a falta
de comparência da equi-

a'formação de Tombali
ao Sporting, enquanto
foi considerado impro-
cedente o protesto apre-
sentado pela UDIB na
partida frente ao Des-
portivo de Gabú, a con-
tar para a oitava jor-
nada.

Os artigos desporti-
vos, cuja carência é gri-
tante no desporto nacio-
nal, doravante passarão
a estar ao alcance dos
clubes nacionais. Para
já, os atletas têm ao,seu
dispôr, através da Fir-
ma Socogel, que os ad-
quiriu em Portugal, di-
versos artigos cuja re-

messa se encontra actual-
mente no seu estabele-
cimento comercial. O
material inclui 698 pa-
res de botas, 100 bolas
de futebol, mil cami-
solãs diversas para trei-
nos, 500 pares de sapa-
tilhas,¡ 10 mil pitões pe-
quenos, 2 500 pitões
grandes e 50 jogos de
apertar pitões.
Entretanto, numa
nova remessa que se
espera para breve, os
árbitros disporão de
equipamentoso bolas de
futebol (séniores e ini-
ciados), fatos de treino,
calções, camisolas e bra-
çadeiras.

No entanto,, segundo
o director-geral da So-
cogel, Daniel Oliveira,
o artigos ora chegados
ao país estão deduzidos
nos 200 mil dólares da
linha'de crédito para os
artigos desportivos con-
cedida à firma Socogel.

A caravana udibista regressou sem dar
um chuto na bola durante a sua deslocação a
Gâmbia, onde def,rontaria a formação de Star
Light, a contar para a primeira mão das eli-
minatórias da UFOA. Segundo apurámos, as
autoridades desportivas gambianas alegaram
que enviaram um telegrama à UFOA especi-
ficando que só poderiam jogar no próximo
domingo, dia 21. Entretanto, a Federação N.
de Futebol não recebeu nenhum comunicado
sobre o adiamento do encontro.

Por esse facto, a União voltará à Gâmbia
na próxima sexta-feira para o jogo da pri-
meira mão. No entanto, fica a incógnita:
Quem pagará as despesas udibista? Tudo in-
dica que será a UFOA.

Também o encontro entre o Seib do Sene-
gal e o Might Black Pool da Serra Leoa não
se realizou. Os serraleoneses fizeram saber,
através de telegrama, que não foram infor-
mados da data exacta do jogo, segundo indi-
cou uma fonte segura em Dakar. A mesma
fonte sublinhou que cabe à União das Fede-
rações da Africa Ocidental decidir se o jogo
será realizado ainda ou se a equipa senega-
lesa será considerada como vencedora por
falta de comparência.

Entretanto, dos jogos realizados para a
eliminatória da primeira mão da Taça Eya-
dema temos os seguintes resultados: USC
Bassam (Costa de Marfim) foi derrotado pelo
Kakandé F.C. de Boké por uma bola a zero
(golo apontado por Oumar Konté), e o Stade
Malien de Bamako derrotou a formação de
Association Sportive da Mauritânia por 3-0.
Os golos loram marcados por Diafolo Traoré
(2) e Boubacar Coulibaly.

Totobolu

No 14,^ jornodo

Bissorã abandonou o Gampo
UIIIB nüo iogou 0...
l'0lhfú n0 sexlFfeiru

16
16

I
16
11
14.
T7
20
1B
18
18
L2
30
28
22
26
28
34

28

I
3
3
3
3
5
4
5
6
6
7
I
7
8
I

10
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93
92
91
73
65
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64
45
53
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3'4
42
42
42
4t
2L

Cantchungo.

Tobelo clossificotivo
J

13
14
13
13
14
14
L4
t4
74
13
I4
L4
13
L4
74
13

20
29
23
21
77
11
20
19
L2
l4
16
11

13
13
72
10
10
10
10
I
5

pa de arbitragem. Re-
cordamos que o Atlético
de Bissorã recusou es-
colher um árbitro para
dirigir o encontro,, situ-
ação que o regulamen-
to (agora e,m estudo)
não prevê.

Por outro lado, segun-
do um comunicado pro-
veniente da Federãção
de Futebol, foram ho-
mologados os jogos re-
ferentes aL2.a e 13.4
jornadas com a excep-
ção da partida que opôs

DGMGS P

UDIB
Benfica
E. N. Bissau
Sporting
Ajuda Sport
Bafatá
Ténis .

Gabú .

Balantas.
Bula
Bolama
Quínara .

Tombali .

Farim.

24
28
20

2L
20
19
L7
L7

Bissorã

bol entre equipas de
bairro do que uma com-
petição oficial. E por ul-
timo, o Ajuda Sport foi
ao sul, de onde regres-
sou com urna derrota
de 1-0 no seu despique
com a forrnação de Tom-
bali.

Em jogo em atraso re-
ferente a décima tercei-
ra jornada, o F.C. de
Bula defronta, hoje, a
formação do Atlético de
Bissorã, enquanto a
UDIB curnprirá" frente

O Totobola registotr
cinco totalistas, isto é,
concorrentes com 13

apostas certas, cabendo
a cada um a quantia de
9879,00 pesos, e 60 con-
correntes corn doze
apostas certas, tendo

cada um direito a 823,00
pesos.

Entretanto, segundo
ínformações dos servi-
ços de Totobola, o firon-
tante para cada premio
fora estípulado inicial-
mente èm 49 395,00 pe-
sos.

O torneio de Pás-
coa, a ser promoviCo
pela Guiné-Bissau
de 7 a 12 de ¡\brii
próximo, contará
com a presença de
seis selecções naeio-
nais dos paises da
zona-2 do Conselho
Superior de Despcr-
to em Africa, cuja
confirmação é aguar-
dadaa todòo nìo-
mento.

Com efeito, du-
rante a sua estadia
em Cabo Velde,
aquando da Taça
Amílear Cabral, [.¡lis-
ses Monteiro, i:resi-
dente da FNF, for-
mulou um convite
neste sentido aos
chefes das delegações
da Guiné, Senegal e
Gâmbia, os quais
anuiram.

Entretanto, conse-
¡uimos apurar que fo-
rom formulados mais
dois convites para
pafses cujos nomes

não foram ainda re-
velados. Mas cremos
que se tratam de Ma-
li e Cabo Verde.

GIN^6,STICA
MASSTVA NOS
TOGOS EfICOLARI:S

Os alunos prepa-
ram-se activamente
para os segundos Jo-
gos Escolares, mar-
cados para o perío-
do de3a6 de
Abril próximo. Com
efeito, no ringue ane-
xo ao estádio Lino
Correia, decorrecn
sessões de ensaio pa-
ra um grupo de crian-
Ças na disciplina de
ginástiea massiva.

As aulas são nri-
nistradas po¡ moni-
tores. Recorde-se
que estarão presen-
tes nos segundos Jo-
gos Escolares moda-
lidades tais colno o
voleibol, basquete-
bol, atletismo e fu-
tebol.

O torneio Inter-Atlân-
tico ern Ténis continua
a sua marcha, e esta mo-
dalidade prova, mais
uma vez, que é ¿ segun-
da do país a tentar rami-
ficações para o interior.

'Q torneio já conheceu
os finalistas na categoria
de infantil-B, respecti-
vâmente Dukinha e So-
fia, que derrotaram nas
meias finais Ana por 6/0
e Dina por 6/2. Em Ca-
detes qualificaram-se
para a final John Mar-
ques e Eanes, enquanto
Raul Vaz, já qualificado
na categoria de júnioro

aguarda o vencedor da
partida Domingos Lobo/
Cândido Barbosa.

Resultados: Séniores

- Urna surpresa a vitó-

ria de Tomé sobre Cad6
por 6/1 e 6/2; Gil No-
gueira afastou Manecas
com 6/0 e 6/1 e Alexan-
dre Lobo eliminou o
..velho-novo. CaÈreiro
por 6/1 e 6/1. Jttnior -
Cândido Barbosa afastou
Carlos Rosalino por 6/1
e .6/2; Domingos Lobo
afastou Justino por 6/1
e 6/t. Cadetes - John
Marques venceu Victor
Saad por 7/5 e 8/6 e.Ea-
nes derrotou Luisinho
por 6/3 e 7/5. Iniciados:

- Laca Paralta afastou
Carlos Nicolai por 6/1,
3/6 e 6/4; Anatoli ven-
ceu Peter de Voss por
6/2, 6/8 e 7/6; António
Mandinga bateu o seu
irmão. Jorge por 6/1 e
6/3 e António Soares
afastou Bartolomeu Pe-

reira por 4/6, 6/0 e 7/5.
Na sexta-feira houve a
partida Gui Borge/Pe-
pito e ontem foi a vez
de Fernando Jorge/Jor-
ge Moita. Senhoras -
Nancy/Guinilla, 6/2 e
tZ; Suzethlanda/Zinha

6/0 e 6/2; Haydee Cor-
reia/Mariann 6/3 e 6/2;
Marye/Judy Maxey 6/0
e 6/0; Henriqueta/Vera
Paquete 6/2 e 6/0 e Ll-
gia Garcia/Carmen Ne-
to 6/0 e 6/7. Infantil -A - AntónioA{etmo ?/b
e Djoca venceu Marco-
tmo por passage{n con-
cedida.

De salientar que o
par Nuna/Lígia Garcia
venceu o torneio de té-
nis em despedida aos te-
nista Chantre, Annes e
Almeida.

Anúncio
O Ministério dos

Transpoqtes e Turismo,
pela Direcção do Turis-
mo, f.az saber que estão
abertas inscrições para
a concessão de bolsas
de estudo no estrangei-
ro nas seguintes espe-
cialidades: Técnicos de
turisrnq, Guias intérpre-
tes e Agentes de via-
gens.

Os coneorrentes de.
vem obedecer às se-
guintes condições: a)
Ser cidadão guineense;
b) Ter bom corporta-
mento moral e civil; c)
Não padecer de doença
contagiosa,eterane-
cessária robustez ffsica
comprovada por atesta-
do médico; d) Não ter
sido compelido à demis-
são de qualquer cargo
público, comprovado pe-
los meios ordináriosf e)
Ter como habilitações
mínimas o 9.o ano de
escolaridade para agen-
tes de viagens, e o 11.'
(antigo 7.o ano), para as
restantes especializa-
ções; f) Ter mais de 17
anos de idade e menos
de 35; g) Apresentar o
certificado de registo
criminal.

Iomeio de Fúscom
Tén¡s

'E-orrreio tr nú er..tt tâEr{ Í eo
rirnrif¡ea ¡aåEr.ä o iúBú,ertor
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Confl¡to
lrõo-lroque

to:

Corn mais de seis milhões de
votantes, a taxa de participação
nas eleições legislativas argeli-
nas de 5 de Março foi ligeira-
mente inferior à das eleições de
1977.

A nova Assembleia Nacional
Popuiar tern 281 deputados,
enquanto a anterior tinha 261.
Este aumento é justificado pelo
crescimento demográfico. Mais
uma vez os funcionários (142)
são dominantes na Assernbleia,
.em segundo lugar vêm os qua-
dros permanentes do Partido e
das organizações de massa (55).

Quatro camponeses (Fellas)
figuram na nova Assembleia, as-
sim corno alguns pequenos co-
rnerciantes, médicos e três ad-

vogados, que deverão abandonar
o seu gabinete, conforme a lei
argelina. Apenas quatro mulhe-
res estão na nova Assembleia,
menos quatro do que a anterior.

bos 136 deputados cessantes,
68 foram reeleitos. A média de
idade da nova Assembleia é de
42 anos, e o nível de instrução
é maior (mais de metade dos
candidatos tôm instrução supe-
rior).

Como nas anteriores eleições,
há cinco anos, a FLN (partido
no poder) propôs aos sleitores
três candidatos para cada um
dos 281'lugares. Mas desta vez
só os militantes da FLN designa-
dos peia base do Partido foram

qu-e consigam ..intensificar a luta "r*";; ï:H
ccncretização da indepcndôncia nacional".

O comunicado condenou o apoio que as po-
tências ocidentais prestam ao ..apartheid'; atra-
vés da venda de armas, trocas comerciais e trans-
ferências de tecnologia, incluindo nuclear. para ¿
é.frica do Sul.

MOÇAMBIQUE : REORGANIZAçÃO
ÐO EXÉRCITO
| ,., i, ¡ - r-: 'r". .r;:i;{rìrr-s'''r-"ì'.'Ì '? '--

O presidente Samora Machel de Moçambique
reorganizou o exército moçambicano, a fim de
neutralizar a acção do grupo contra-revolucioná-
rio *Movimento de Resistência Moçarnbicana"
(túNR) - ':-nanobrada pela .A.frica do Sul - € eu€
comete actos de banditismo no centro do país.

Durante uma cerimónia na aldeia de Chaimite,
no sul de lVloçambique, Samora Machel nomeou
um novo chefe de estado+'naior general adjunto e
colocou um comandante militar em cada província
Co país, com excepç.ão do Maputo.

O chefe de Estado moçamo-icano sublinhou
o papel político dos novos comandantes que, afir-
mou, .*terão a resËlorÌsabílidade de reforça¡ a pre-
sença do Partido Frelimo, promover a agricultura
cotectiva e manter a segurança>>.'No decurso de uma viagem de uma semana
pelas províncias meridionais de Inhambane e Ga-
za. Samora Machel participou em diversos comÍ-
cios populares, mobilizando o povo contra as ne-
fastas actividades do MITR, que se teriam recen-
ternente desenvolviCos nestas duas províncias,
qu.ando ciantes se limitavam apenas às _provín-
cias cie Manica e Sofala.

No Alto¡Vo1ta, a polí-
cia in'¡estiga actualmen-
te um caso de desvio de

fundos bancários, ava-
Iiados em cerca de 800
milhões de fr¿ncos CFA,
verificados no Banco
Internacional dos Voltas
(Brv).

somas de dinheiro". As
mcsmas fontes precisa-
ram que esta rede bene-
ficiav¿ da cumplicidade
de a.ltos responsáveis da
aCministr¿ção, è foi des-
coberta devido à utili-
zação de û'm bilhete de
identidade falso apre-
sentado na caixa.

Segundo fontes pró-
:rimas ao BIV, em Oua_
gadougou, .<clientes do
banco e os erirpregados
inventarann um sistema
que lhes perrnitiu rece-
ber, cl.urante vários anos,
através ds cheques sem
cobertura, importantes

A Polícia mantém se-
gredo sobre os resulta-
dos do inquérito, mas
par¿ a rádio do Alto-
-Volta <<o caso é de tät
irnportância, que está
ern vias de se tornar
unna questão de Estado".

propostos à escolha dos eleito-
res.

Outra inovação destaq eleições
legislativas: os militare's que até
então votavam nas casernas, di-
rigiram-se às mes,as de voto co-
mc qualquer outro eidadão.

Ra6ah Bitat, uma das pou-
cas personalidades políticas
marcantes candidatas à nova
z\ssembleia, inscreveu-s€ nâ su¿
circunscrição de Bourira, e foi
reeleito. Bitat viu-se iguaimen-
te reconduzido na sua função
de presidènte da Assembleia
Nacional Popular, cargo que
ocupava desde 1976, data do
retorno à legaiidade constitucio-
nal da Argélia.

CA1UI.6.O CUBANO

HAVANA - Em
meados de Dezembro
os empregados da em-
presa Narciso L6pez
Roselló, de Marianao,
inauguraram a linha
de piodução de ca-
miões, na qual se fa-
bricarn dez modelos
diferentes de autornó-
veis de carga. O pri-
meiro camião fabricado
em Cuba é um veículo
de piataforma de 12
toneladas.

EXÉRCr10

KAMPALA - Vinte
oficiais ugandeses for-
mados recentemente
-em Cuba f orgm
promovidos ao grau de
tenentes de segunda
classe pelo comandan-
üe-chefe do exércrto
ugandes, general Tito
Okeilo. Num discurso
pronunciado na altura,
o general Okello pediu
aos oficiais para esta-
rem vigilantes, a fim
de previnir os actos do-,

pilhagem e de violên-
cia contra a população
civil pelo exército no
decurso das operações
arlti-guerrilha.

ALIMENTAçÃO
A.DDIS-ABEBA - O

Programa Alinrentar
Mundial (PAM¡ vai
constituir uma reserya
alimentar para a Etió-
pia no valor de 180 mil
toneladas para 'cs pró-
ximos quatro anos. Se-
gundo um acordo assi-
nado com as autorida-
des etíopes, reservas de
cereais serão instaladas
em lugares estratégi-
cos em todo o país, a
fim de r,ernediar even-
tuais carências causa-
das pela seca ou outras
calamidades naturais.

TR,IBUNAL DE HAIA

HAIA - O Tribunal
Internacional dE Justiga
elegeu para a sua presi-
dência o nigeriano Ta-
slim O. Elias e para a
vice-presidência .Iosé
Sette-Câmara (Brasil).
Elias assumiu a presí-
dência a 15 de Agosto
de 1981, altura da mor-
ie do antigo presiCente,
sir Humphrey \Maldock.
Doutor em Direito pela
universidade de Lon-
dres. Elias foi ministro
de Justiça da Nigérid e
presidente do Supremo
Tribunal do seu país.
Foi- também um dos
membros do conrité de
peritos eue ridigiu a
Carta da OUA. .,.d
GARCIA MAßAUEZ.,Ï
A'IVIEAçADO rr ''

BOGOTÁ. - O escri-
tor colombiano Gabriel
Garcia Marquez será
..fuzilado" Se regressar
à Colômbia, anunciou
na capital colomþiana o
movirnento clandætino
fascista ..Morte aos Se-
questradores" (MAS).
Admitindo t'er ligações
com aMafia,o MAS
assassinou na 6ltima
terça-feira um adroga-
do defensor de guerri-
lheiros, Jorge Enrique
Cigapauta Galvis.

Progresso

lÎa lllNsa0 ue pil

Peronte os ogressões do Afti.o do Sul

n'[rinhn 
da Fremü&u' wmå ffiffiffþtrffiffim&P

actiuidndm ffiåHEËmr & ffiffiËü*ffiæm''
- Os chefes de Estado e de Governo dos seis paí-

ses africanos dos ol..inha da F,rente', reunidos re-
centemente no Maputo, decidiram reforçap a cool-
denação das suas ãctividades militares e políticas,
a fim de enfrentairem a <.situação de guerra larvar
pr.ovocada pela.Á,frica do SuI".- 

Em comunicado difundido após a cimdira de
cìois dias, onde se analisou a agressividade sul-afri-
cana contr¿ os países da parte austral do nosso

continente,. bern como os reflexos que a mesma
tem nas suas respectivas economias, os presiden-
tes de Moçambque, Angola, Zâmbia, Botswana e

Tanzânia e o Primeiro-Ministro do Zimbabwé
denunciaram vigorosamente',.as agressões milita-
res, as acções de bandidos atmados, os actos de sa-
botagem e a chantagem económica, levados a efei-
to pela A,frica do Sulo.

Aquele documento recorda que <<os povos
africanos estão no direito de esperar que a comu-
nidade internacional reaja com vigor.a esta viola-
ção intoierável da soberania g intè$ridade territo-
rial cte um Estado membro da OUA e das Nações
Unidas*.

Segundo o..Jornal de Angola-, a ocupação do
território angolano pelas tropas racistas de Pretó-
ria mereceularticular atenção durante a cimeira,
que vêm nesta tentativa de promoção do grupo
fãntoche Unita o objectivo de .*criar um preceden-
te internacional aplicável a qualquer país tla re-
'giãoo. -

Congratulando-se com a intensificaçáo da luta
armada ña Nàmíbia e .A'frica.do Sul, diri$tda pela
SWAPC e pelo ANC respectivamente, os dirigentes
d¿ ..Linha da Frente" comprometeram-se a acen-
tuar o seu apoio aos dois movimentos, a fim de

lrutæ, c{Þrnúrm a, cqÞtrm'BËKÞç#,eþ

A missão de paz is-
iâmica que busca
uma solução para o
conflito entre o lra-
queeolrãorealizou
progr€ssos no decurso
das recentes visitas
efectuadas a Bagdad
e Teerão *- indicou
em Kuala LumPur o
ministro dos Negó-
cios Estrangeiros da
Malásia, Tan Sri
Ghazali Shafie'

<As divergências
atenua[am-se a res-
peito de questões tais
como o cessar-fogo e

a retirada. O facto de

sef uma mudaaça
efectiva é encoraja-
dor¡r, indicou o mi-
nistro, no seu re-
gresso de Jeda, onde
participou numa reu-
nião dos noVe mem-
bros do . cornité de

paz da Conferência
dos países Islâmicos.

Segundo o rninis-
tro,, o co.mité' ouviu
o relatório da missão
presidida pelo chefe
de Estado da Guiné-
-ConaEry, Ahmed Se-

kou Touré, que no-
meou um cornité téc-
nico de ministros dos

Negócios Estrangei-
ròs, que se reunirá
brevemente n¿ Ará-
bia Saudita.

Ghazali sublinhou
queo Irãoeolra-
que desejavam che-
gar a um acordo sa-
tisfatório para os dois
países, mas oas duas
partes chegaram à

conclusão de que de-
'vem fazer concessões
recíprocas*.

Os primeiros Proc€s-
sos no gwdro da cam'

Sete antigos resPonsá-
veis de associações, um
empregado do ministério
d¿ Agricultura, um ies-
ponsável do rninistério
da Defesa e seis outras
pessoas não identifica-

' dês responderão pelas

mesmas acusações.

As autoridades da

Etiópia promulgaram
uma legi3iação anti-cor-
rupção e criaram juris-
dições especiais em Se-

tembro 61timo, a seguir
à descoberta de três im-
portantes roubos de di-
nheiros do Estado.

panha
lançada

anti-corrupção,
no ano passado

pelo governo etíoPe, ti-
veram lugar n¿ semana
passada perante os tri-
bunais especiais de Ad-
dis-Abeba.

Dois antþos respon-
såveis d,a polícia - os
capitães Dimiru
Tipuneh e Da-
messa Gudeta - compa-
reeeram perante o tri-
bunal especial, acusados
de desvio de fundos P6-
blicos num valor total
de mais de 300 mil birr
(cerca de 150 mil dóla-
res).

Argé EleÍt a mowfl, ÅssgnsnbReåæ,
I

I

I

Quarta-felra' 1? ile Março de [9tP ONÔ PI¡ÍTC[Iá,' Fit¡¡r T



C poís

Viogem'

as Repúblicas da Gui-
né-Bissau e de Cui:a as-
sinaram, anteontem,
cinco acordos que esta-
belecem a colaboraçáo
bilateral nas esferas Po-
lítica, con,sular, coïler-
cial, cultural e iurídico.

Os máximos dirigen-
tes da Guiné-Bissau e
Cuba, João Bernarclo
Vieira (Niiro) e Fidel
Castro assistira.lm em
Havana, à cerimónia
de assinatura dos doctt-
mentos que vão contri-
buiÍ para estrcitar os
Iaços de amizadc, soli-
dariedade e coopey'ação
entre os dois Países,
existentes dcsds os
tempos da noìssa Luta
de Libertação Nacional.

No plano de cooPe-
ração entre o PAICTC e

o Partido Comuutsta de
Cuba, o acordc foi as-
sinado pelo canrarada
Samba Lamine N{ané,
membro do BP do P.A.
I.G.C. e Minis',rc dos
Recursos Natt'.rais, e
Jesus Montan,:, rnem-
bro suplente do BP do
Partido Comunist¿r de
Cuba, enquanto o a(:or-
do comercial foi rlrbri-
cado pelos canraradas
Avito José da Silva, Mi-
¡istro do Desenr.'clvi-
mento Rural e Cgrman
Amado,, primeiro vice-

lylinistro cubano clo Co-
mércio Externo.

Por outro lado. o do-
cumento que estabele-
ce a assistência juridica
foi assinado pejcìs lui-
nistros da Justiça da
Guiné-Bissau e Cttba,
Fidelis Cabral D'Al¡rra-
da e Osvaldo Dorticos,
respectivamente. O
acordo de cooperação
culttral foi firmado pe-
1o camarada i\Iá:'ro Ca-
bral, Ministro cla Edu-
cação e pelo vice-Presi-
dente do Conseiho de
Ministros de Cuba, José
R.Fernandez,eodocu-
mento que regulamenta
a colaboração entre os
dois Estados no domí-
nio cons\-rlar loi subs-
crito pelo secretário-ge-
ral do Minrslério Cos
Negócios Estrangeircs,
camarada J¿lio Semedo,
e pelo vice-Conselheiro
cubano Obqar Oramas.

O Presidente dc¡ CR
concluiu, na segunda-
-feira, a sua v'isrta ofi-
ciall àquele país, tendo
iniciado no mesmo dia
uma visita oiicial ao
Panamá, que deverá
durar três dias.

O Secretário-Geral do
PAIGC foi saudado à
partida pelo Presidente
Cubano, camarada Fi-
del Castro. Uma repre-

sentação da população
de Havana estava pre-
sente no aeroporto agi-
tando bandeiras de Cu-
ba. e Guiné-Bissau.
Após o toque do hino
nacional dos do.s paí-
s e s, os presiclentes
cumprimentaram os di-

rigentes do PCC,r do Go-
verno e de vár;.as or-
ganizações cubanas,
bem como representan-
tes do corpo dipiomáti-
co,

Durante a sua perma-
nência naquele país da

américa-latina, Nino
Vieira e comitiva visi-
taram as instnlações
educacionais da Ilha da
Juventude, onde estu-
dam jovens da Guiné-
-Bissau s de outros
países africanos', e esti-
veram na *Prisãc¡ IVIo-

delo", ConVerlida em
museu histórico, lugar
em que estiveram en-
carcerados os assaltan-
tes do Quartel de Mon-
cada dirigido por Fidel
Castro,e,m 1953, si.tuado
a 725 quilómetros da
capital do país.

presidencio I Assinüd¡l$ G¡nctl üctlrilos Gtlm Gubu
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O público consumidor
vai ter acesso, a partir
de sexta-feira, dia 19, a
um dos proCutos base
da sua dieta alimentar,
o arroz, cuja falta se faz
sentir desde h¡á cerca de
u'm mês. Com ef eito,
chega já amanhã, quin-
ta-feira^l um barco trans-
portando 6 mil e 800 to-
neladas de arroz, vindo,
da Itália, que irá permi-
tir a distribuição do ce-
real ainda no mesmo
dia ou na sexta-feira, o
mais tardar,r de forma a
suprir as carências ali-
mentares da população.
Dos 6 800 toneladas a
serem recebidas (5 mil
compradas pelos Arma-
zéns do Povo e 1 800
oferecidas pelo Governo
da Itália) 3 mil serão
imediaitamente distri-
buídas à população da
capital e do interior do
país, prevendo-se, em
princípio, a quantia de
50 qriilos para cada con-
sumidor.

Para a efectivação do
processo de distribuição,
que se pretende o mais
rápido e eficaz possível,

a direcçãc de distribui-
ção e comercialização do
Ministério do Comércio,
Pescas e ArteÊanato já
iniciou, juntamente com
âs e,Tnpresas distribuido-
ras Armazéns do Povo e
Soco,min,¡ a elaboração
do pltano, sendo as re-
quisições já facturadas,
o que leva aqu,ela enti-
dadeaadmitirahipóte-
se cla distribuição ser
efectivada na própria
quinta-feira, tudo de-
pendendo do horário da
chegada do barco. Um
outro carregamento é,
entretanto, aguardado
no próximo dia 19, sex-
ta-feira, com 6 mil tone-
ladas de arroz.t das quais
3 mil e 500 toneladas
constituem oferta da
Cotmunidade Económica
Europeia (CEE) e as res-
tantes 3 mi] toneladas
da Itália.

SOCOMIN: AVARIA
IMPEDE DESCASQUE

Entretanto, informações
prestadas pelo director
com,ercial da Socomin
dão conta da existência,
nos arrfiazéns do SUI do

país, de cerca de 5?7 mii
quilos de arroz,¡ (450 em
casca e 127 d.e pilão) que
aguardam evacu,ação pa-
ra Bissau. Tal operação
foi impedida pela avaria
do camião, cuja peça se
enco'ntra nos Estaleiros
Navais para reparação,
o que dificulta o carre-
gatrnento dos barcos. De
aco¡do com ,o cam,arada
Augusto Lopes Pereira,
a empresa iniciara nos
passados dias 9, 1.0 e 11
o descasque das cerca de
70 toneladas fle arroz
existentes nos armazéns
da Bolola,nacapitai,
aproveitando o antigo
gerador recentemente
recuperadq mas que

.uma nova avaria tornou
inoperacional. Assim,
das 2,0 toneladas'de ar-
roz descascado, que ren-
deram cerca d,e 12 900
quilos de arroz limpo, L0
toneladas foralm distri-
buídas às FARP e uma
tonelada aos presos do
Tribunal.

Segundo o director
comercial da Socomin, a
restante quantidade se-
ria distribuída à popula-

ção em eue¡ somada à
existente nos Armazéns
do Povo, permitiria ate-
nuar a falta do cereal
ultimamente constata-
cla. Os Armazéns do Po-
vo, por seu turno,r recor-
reram ao complexo do
Ilhéu do Rei para o des-
casque do seu stock de
artoz, opqração essa en-
tretanto impossibilitada
de momento devido a
falta de casca de arroz
ou mancarra para fazer
funcionar o gerador.
Mas, .segundo, consegui-
mos. apur,ar, já se fez
deslocar um barco a
Binta para transportar
um carregamento de
casca de arcoz p ara o
efeito. Perante a situa-
çãc de impasse ora re-
gistada,, chegou-se até a
ventilar a hipótese da
venda do arroz em cas-
ca, apesar dos prejuízos
que isso representa¡ia
para as firmas, enquanto
os mais optimistas insis-
tiam em aguardar a vin-
da da peça para o gera-
dor da Central Eléctrica
de Bissau, cuja chegada
está prevista precisa-
mente para hoje.

O camarada Víctor Sa¿de Maria, mem-
bro do Bureau Politico do PAIGC e Vice-
-Presidente do Conseiho da Revolução, visi-
tou no sábado passado a Cooperativ¿ ..1'ran-
cisco Mend€s,' de Antula, acompanhado pelo
camarada Paulo Correia, também do BP do
Partido e Ministro das FARP.

Os dirigentes aproveitaram a visita para
assistir ao primeiro ensaio do sistema de irri-
gação impiantado na cooperativa, por espe-
cialistas soviéticos e holandeses nos domínios
hidráulicos, que atinge uma itrea de 100 hec-
tares de terreno.

Integram a cooperativa, que funciona há
dois anos, Combatentes da Liberdade da Pá-
tria e suas famílias. Até este momento só
cultivaram cerca de 35 a 40 hectares de ter-
reno devido à falta de água, o queori$inou,
por conseguinte, um baixo rendimenl,o nas
coiheitas.

Agora, com grande extensão de, terreno
irrigadb, pretendem lavrar produtos alimen-
tícios suficientes para a sua subsistência e

venderem o excedente.
Por outro lado, a Secretaria de Estado

dos Combatentes da Liberdade da Pátria
propôs como tarefa fundamental o aumento
da þrodução tendo em vista a intenção de,

traniformá-la numa Cooperativa-Piioto.

Uma delegação da
Cruz Vermelha Inl,erna-
cional que estqve entre
nós durante alguns di-
as, para contactos cos-n

a Cruz Vermelha da
Guiné-Bissau, princiPal-
mente com a sua Presi-
dente camarada Carmen
Pereira, Membro do BP
e ministro de Sa6de e
Assuntos Sociais, re-
gressou na sexta-feira
passada a Genebra, lo-
cal onde se encontra a
sede daquela instituiçâo.
humanitária.

Na véspera da sua
partida, a delegação foi
recebida em audiênòia
pelo ca'rnarada Victor
Saúde Maria, Vice-Pre-
sidente do Conselho da
Revolução e ministro
dos Negócios Estrangei-

ros. Nestir entrevista as
duas organizações con-
géneres (as cruzes ver-
melhas Internacional e
da Guiné-Bissau) de-
ram conta de todo o tra-
balho efectuado durante
estas3 semanasemeia
(de 17 de Fevereiro a L2
de Março), com o dr.
Luis Nunes, 'consultor

da Liga das Sociedades,
e posteriormente com o
sr. Jean Cassaigneam,
Director dos Serviços,
Regionais da Liga.

Igualmente, a delega-
qão avistou-se cos-n o
camarada Vasco Cabral,
a quem fez uma erposh
ção detalhada do que a
Guiné-Bissau pretende
para o seu desenvoJvi-
mento no futuro e for-
mas de inserção da Cruz

Vermelha da Guiné-
:Bissau na C.V.I.

Durante os dias em
que esteve no país, o
dr, Luis Nunes traba-
lhou com os responsá-
veis de algumas regiões
(5) do país.

Igualmente foram
apr.esentadas às nossas
autoridades as rnedidas
a serem tomadas, entre
as quais figura o esta-
belecimento de p)ãno de
acção quinquenal, ob-
tencão de uma sede,
análise de condições ne-
cessárias para a adesão
da nossa Cruz Verme-
lha n,a próxima Assem-
bleia a realizar em 1983,
e forma de aquisição de

'r'neios para autonomia
da CVGB. Pala tal,

anonta-se a exploração
da Lotaria Nacir,nal.

Record.e-ss que um
seminário fora organi-
zado há alguns dias
atrás, cujo objectivo era
de dar a conhecer às
nossas populações a im-
portâneia desta institui-
ção humanitária. O re-
ferido seminário teve
como orador o ril Luis
Nunes na presença dos
camaradas Nicolau Ra-
Irros .q Augusto Pereira,
respectivamente Vice-
-Presidente e Secretá-
rio-Geral da Cruz Ver-
meiha da Guiné-B:ssau,
e contou com a partici-
paqão de membros das
FARP, JAAC, CNil/iG,
UNTG, Ministério da
S a ¡! d e, Bomireiros e
Bairros Populares.

I)elegaçã,o da, Cru,a Yerme[ha
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